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Aniversariantes
Hoje: Juiz federal Rafael Ianner Silva 
(Campo Formoso), Beatriz dos Santos 
Ferreira (Guanambi) e Mirian Celeste de 
Menezes Brandao (11ª Vara). Amanhã: 
Tereza Maria Almeida Fonseca (9ª Vara), 
Ricardo Sausen Kober (Barreiras), Ri-
cardo Carneiro Felix (15ª Vara), Caroline 
Prado dos Reis Santos (NUCOD) e Ingrid 
Alcantara Mota Araujo (Paulo Afonso). 
Domingo: Juíza federal substituta Luisa 
Ferreira Lima Almeida (21ª Vara), Ro-
sele Carvalho Torres (Numan), Selma 
Mascarenhas Carneiro Oliveira (Feira 
de Santana), Rodrigo Pinto de Menezes 
(Itabuna) e Joana Pimentel da Silveira 
Vianna (NUAJU). Segunda-feira: Iris 
Conceicao Santos da Silva (Jequié) e 
Rafael Azevedo Nascimento (Irecê).

Parabéns!

Justiça em Números 2020: nova edição 
confirma maior produtividade do Judiciário

Hoje tem posse do novo 
desembargador federal 

do TRF 1ª Região
César Jatahy, às 16h

Hoje, dia 28 de agosto, acontece a 
posse do juiz federal César Jatahy, atu-
al titular da 24ª Vara Federal da Seção 
Judiciária da Bahia (SJBA), no cargo de 
desembargador federal do Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região (TRF1).

O magistrado foi nomeado no dia 4 de 
agosto pelo presidente da República, Jair 
Bolsonaro, depois de compor, pela tercei-
ra vez consecutiva, lista tríplice formada 
pelo Plenário do TRF1. Promovido pelo 
critério de merecimento, César Jatahy 
assume a vaga decorrente da aposenta-
doria do desembargador federal Hilton 
Queiroz, ocorrida em abril de 2020.

A cerimônia, que ocorrerá às 16h na 
sede do Tribunal em Brasília/DF, será 
transmitida, em tempo real, pelo canal 
do Tribunal no YouTube e contará com 
a presença mínima de participantes em 
razão das medidas preventivas à pro-
pagação do novo coronavírus. O link de 
acesso estará ativo somente na hora do 
evento. (Fonte: TRF1)Não perca o Inteiro Teor 

deste fim de semana!
As transmissões em tempo real dos 

julgamentos do Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região também pelo YouTube são 
destaque no programa Inteiro Teor des-
te fim de semana, que vai ao ar na TV 
Justiça.

Em outra reportagem, a nossa equi-
pe mostra que o Tribunal condenou um 
trabalhador que praticou crime de este-
lionato contra a Previdência Social. Isso 
porque a pessoa que faz “bico”, ou é 
freelancer, não pode receber o seguro-
-desemprego.

Veja também: TRF1 entende que pro-
fissional responsável pelo tratamento de 
água de uma cidade tem que ter registro 
no Conselho de Química. Nossa reporta-
gem conta uma história que ocorreu em 
um famoso destino de férias, a cidade 
goiana de Caldas Novas, uma das maio-
res estâncias hidrotermais do mundo. 
Pois foi justamente essa questão envol-
vendo o tratamento de água que chegou 
à Justiça Federal.

O Inteiro Teor é uma produção da 
Assessoria de Comunicação Social do 
TRF1. O programa vai ao ar neste sába-
do, dia 29 de agosto, às 11h, na TV Jus-
tiça, com reprise no domingo, dia 30, no 
mesmo horário. Após a exibição, a pro-
dução fica disponível no canal do tribunal 
no YouTube.

BACENJUD será substituído
pela nova plataforma SISBAJUD

O Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) Substituirá o BACENJUD pelo 
SISBAJUD - nova plataforma virtu-
al para que magistrados solicitem o 
bloqueio on-line de ativos de pessoas 
com dívidas reconhecidas pela Justi-
ça. Desde 24/8  já ocorre a preparação 
de ambos os sistemas para a mudan-
ça, que se encerrará na data de 7 de 
setembro.

O cronograma prevê que, feitas as 
adaptações necessárias para que os 
tribunais tenham plenas condições de 
acesso ao novo sistema, o Bacenjud 
será retirado de atividade em 4 de se-
tembro, sexta-feira. Nos dias 5, 6 e 7 
de setembro, vai ocorrer a migração de 
dados entre os dois sistemas, de modo 
que a partir de 8 de setembro o Sisbajud 
passará a operar de forma plena e com o 
Bacenjud inativo. 

Maior celeridade - Com a substituição 
do Bacenjud pelo Sisbajud, os magis-
trados passarão a dispor de um sistema 
tecnologicamente mais atualizado e com 
capacidade de resposta mais célere e efi-
ciente. Na atual fase dos aprimoramen-
tos, o Sisbajud conterá com dois módu-
los: um de afastamento de sigilo bancário  
e outro para requisição de  informações 
sobre os devedores às instituições finan-
ceiras e penhora on-line de ativos.

No módulo da penhora on-line, os 
procedimentos de bloqueio de valores 
de devedores permanecerão os mesmos 
aplicados ao Bacenjud. Da mesma forma 
como ocorre atualmente com o Bacenjud, 
o Sisbajud foi estruturado para operar de 
forma integrada com o Processo Judicial 
Eletrônico (PJe), plataforma eletrônica 
patrocinada pelo CNJ para tramitação 
virtual de processos judiciais.

O presidente do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) e do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ministro Dias Toffoli, anun-
ciou oficialmente na terça-feira do dia 
25/08 o lançamento do Relatório Justiça 
em Números 2020 (ano-base 2019) e 
destacou o levantamento como o prin-
cipal veículo de transparência do Po-
der Judiciário acerca de sua estrutura e 
produtividade. “O relatório traduz-se em 
importante instrumento de controle de-
mocrático do Judiciário. O conhecimento 
de dados precisos acerca do Judiciário 
possibilita a formulação e a execução de 
políticas mais adequadas e efetivas no 
aprimoramento da atividade judicial em 
nível nacional”, declarou.

Em sua 16ª edição, o Relatório Justi-
ça em Números 2020 traz informações 
circunstanciadas, coletadas em 2019, 
sobre o fluxo processual no sistema de 
justiça brasileiro, incluindo o tempo de 
tramitação dos processos, os indicadores 
de desempenho e produtividade, as es-
tatísticas por matéria do direito, além de 
números sobre despesas, arrecadações, 
estrutura e recursos humanos.

Em 2019, a produtividade média dos 
magistrados foi a maior dos últimos 11 
anos se elevando em 13%, com média 
de 2.107 processos baixados por ma-
gistrado. Além disso, o Poder Judiciário 

finalizou 2019 com 77,1 milhões de 
processos em tramitação que aguarda-
vam alguma solução definitiva – patamar 
semelhante ao verificado em 2015.

De acordo com Toffoli, os dados do 
relatório Justiça em Números denotam 
o Poder Judiciário brasileiro como um 
dos mais eficazes do mundo. Como com-
parativo, Dias Toffoli apresentou dados 
da Comissão Europeia de Eficiência da 
Justiça (CEPEJ), os quais apontam que 
a produtividade média em países como 
Itália, Espanha, França, Portugal e Ale-
manha Alemanha – cujos sistemas de 
justiça possuem muitas semelhanças 
com o brasileiro – variam de 50 a 900, 
menos da metade dos números do Brasil. 
“O Poder Judiciário brasileiro caminha no 
rumo certo, se aprimorando em eficiên-
cia, transparência e responsabilidade, 
conforme evidenciado por mais um ano 
de melhora sem precedentes nos indica-
dores de desempenho e de produtividade 
da Justiça”, disse.

Metodologia - Durante o lançamen-
to do relatório, a diretora-executiva do 
Departamento de Pesquisas Judiciárias 
(DPJ) do CNJ, Gabriela Soares, explicou 
que o Justiça em Números 2020 apre-
senta informações detalhadas por tribu-
nal e por segmento de Justiça, além de 
uma série histórica de 11 anos, de 2009 
a 2019, que mostram grande evolução, 
tanto em termos de resultado, quanto em 
conteúdo e forma de apresentação.

“Nesse relatório, temos informações de 
11 anos de uma série histórica iniciada 
em 2009, ano em que houve uma mu-
dança na regra de medição dos indica-
dores. São informações com parâmetros 
definidos, com metodologia única e con-
solidada nacionalmente”, disse. O docu-
mento traz infográficos, mapas, agrupa-
mento por porte, estatísticas por objetivo 
de desenvolvimento sustentável, índice de 
produtividade comparada de tribunais e 
dados gerais de despesa, receitas, pessoal 
e litigiosidade. Além disso, ele é produzido 
de forma totalmente automatizada, o que 
zera a possibilidade de erro.

A diretora explicou que, em 2020, 
o Justiça em Números traz um estudo 
inédito com o quantitativo de casos no-
vos por Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) constantes na Agen-
da global 2030, que é coordenada 
pela Organização das Nações Unidas 
(ONU). (Fonte: CNJ)


